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Resumo: 
O presente trabalho é resultado do mapeamento preliminar por 
eletrorresistividade realizado na planície costeira denominada de baixada de 
Jacarepaguá, Rio de Janeiro, RJ. 
A aplicação do método elétrico em regiões costeiras tem crescido 
amplamente devido a sua flexibilidade na fase de aquisição de dados, 
possibilitando respostas rápidas, seguras e de baixo custo. Nesta pesquisa, 
além de prestar uma contribuição ao conhecimento geológico de 
subsuperfície da baixada, é testada uma metodologia e feita uma avaliação 
de seu desempenho. Equipamento e técnicas instrumentais foram 
concebidos para melhorar a qualidade dos dados de campo. 
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Resumo: 
A presente pesquisa visa a determinação de índices petrográficos de 
alteração para rochas graníticas-gnáissicas, através de microscópio 
polarizante. Paralelamente, sugere-se uma metodologia de análise 
petrográfica, para fins geotécnicos. 
Para atingir este objetivo, teve-se que recorrer inicialmente a índices 
químicos e físicos de alteração, de modo a caracterizar os diferentes estados 
de alteração das amostras. 
A partir da análise petrográfica detalhada, pode-se determinar os 
índices petrográficos que melhor representam o estado de alteração da 
rocha, com base na freqüência de ocorrência, alteração dos minerais e 
outras feições que influem no comportamento físico-mecânico das rochas. 
Estes índices referem-se à avaliação quantitativa dos feldspatos 
inalterados e alterados, bem como as microfissuras. 
Procurou-se correlacionar estes índices petrográficos com os índices 
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Resumo : 
Este estudo fornece os resultados da pesquisa de Acritarchae e 
Chitinozoa em formações do Devoniano e Carbonífero da Bacia do Parnaíba, 
no norte do Brasil. 
Quatorze espécies de Chitinozoa e vinte e três espécies de 
Acritarchae, de amostras de poços perfurados pela Petrobrás, são ilustradas 
e descritas. A distribuição vertical das formas mais comuns de Chitinozoa e 
Acritarchae na área investigada é apresentada em seções das formações 
Tianguá, Jaicós, Itaim, Pimenteira, Cabeças, Longá e Poti. Nove Zonas-
Associação de Chitinozoa e Acritarchae são propostas para a seção 
marinha em ordem descendente como segue : Zona-Associação Maranhites 
brasiliensis, Zona-Associação Umbe"asphaeridium saharicum, Zona-
Associação Pseudolunulidia imperatrizensis, Zona-Associação Sphaerochitina 
lucianoi, Zona-Associação Alpenachitina eisenacki, Zona-Associação 
Ramochitina ramosi, Zona Associação Triangulina alargada Zona-
Associação Leiofusa bernesga e Zona-Associação Dactylofusa maranhensis. 
Este estudo indica um ciclo de sedimentação contínua durante o 
Devoniano na Bacia do Parnaíba. A seqüência t.otal da Bacia do Parnaíba é 
passível de ser correlacionada com formações )aleozóicas da Província de 
León (NO da Espanha) e Devoniano do Sahara (.lfrica do Norte) . 
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